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E]{TRE ANGfILA E PÍIRTUGAL

ö.flAgostinholileto.à chegeda

Presidente
Romolho Esnes

chego hoie
O general Ramalho Eanes,

P¡esidente da República

trtortuguesa, chega hoje a
Bissau, no princlpio da tar-
de nr¡m voo especial. O
Presidente português, viaja
acompanhado de sua esposa,
senlrora Maria Manuela
Eanes e de r¡¡rra importante
comitiva, encabeçada pelo
minisfrq dos Negócios Es-
trangeiros, dr. Victor Sá
Madrado que se laz acpm-
panhar também de sua es-

posa. Durante a sua estadia
de dois dias na capital o
general Eanes terá conveF
sações com o Presidente

Filinto
Borros
entregou
credenciqis

O camarada Fi-
linto de Barros, en-
tregou ontem de
manhã ao Presi-
dente da Repúbli-
ca Portuguesa, ge-
neral Ramalho Ea-
nes, aS CArtaS que
o acreditam como
fì,ovo embaixador
da República da
GuinêBissau em
Portugal. Acerimó-
nia de entrega de
credenciais teve lu-
gar no Palácio de
Belém, em Lisboa.

Àgostinho Neto, da Repú'
blica Popular de Angola,
que regressa hoje de Buba-
gu€, onde se encontra desde
ontem, em companhia do
camarada Presidente Lrtrz
Cabral, de outros membros
do Partido e Estado e comi-
tiva

Até à hora do fecho do
nosso jonral, não nos foi
¡rossível obter qualquer in
formação acerca do.progra-
ma do encontro. .Coutudo,
foi-nos confirmado, por
fontes ligadas ao Comissæ

(Condnua n¡ págtna t)

No Seminário de quadros so
bre a popularizaçãe e din¡l-
gação das principais resolu-

ções do III Congresso que

decore na Associação Co-

mercial Industrial e Agrí-

cola da Guiné-Bissau, o câ-

marada Mário de Andrade,

CoordenadorGeral do Con-

selho Nacional de Culfirra,
abc¡rdou questões sobre a
relação entre a Cr¡ltura e o
Desenvolvimento e o pro
blema da ldentidade Cultu-
ral no processo de um de

<<Esta visíta reveste-
se de particular im-
portância para Ango-
la, porque durante a

minha curta estadia
aquí terei a owrtuní-
dâde de me encontrar
co¡rr o Presidente da

essencial desse processo,

como ela é do próprlo pro
cesso hlstórico.

Sobre as princþais re
soluções do III Congresso

do PAIGC, recentemente

realizado em Bissau, no
que respeita à cultura
afirmou que: clevar a de
mocratizaçáo da cultura até
às suas rlltfunas censequên-
cias é r¡m dos obJectlvos
prlmordials do PAIGCp.

(VER CENTRAIS)

República Portuguesa,
gen'eral Ramalho Ea-
nefs, que vem, tam-
bém,a Bii ssâu e

que, como nós, expri-
miu o deseio de ta-

(Contt¡¡ua na páglna E)

samente com o tri-campeo

nato do Brasil, frente à Su
écia (5-2) em 1958, Checos.
iováquia (3-l) em L962,eItâ
lia (&1) em 1970 no México

Os europzus nunca ganha
ram uma final fora do ser
continente. O Brasil, por fr
tro lado, rompeu o monopó
lio territo¡ial .da E"roÈz
quando se impôs à,Suécia
no seu estádio em Estocol
mo, com o quadro futebo

(Cond¡|lr n¡ páff¡¡ t)

Levu a demoeralização da cultura
até ¿i¡ ¡ua¡ últina¡ conrcquência¡

- Mári¡ do lndrads n0 ¡sminárlo do Partido

Argentino-Holondo
omonhõ em River Plote

A tóer¡isa ¡ul'americana
sontlr a folça europeia

senvolvimento harmonioso.

A começar, o camarada

Mário de Andrade desenvol-

veu o tema (luta a¡mada
de llbertação nacional, acto

e factor de cultura, dizendo
que a dinâmica de luta foi
destruindo as bases ideoló
gicas em que assentava a
cultura colonial de impor-
tação. Falou depois do pa-
pel importante que cabe à
cultura no processo de de-

senvolviments salientando
que ela é rum componente

Amanhã,aArgentinaea
Holanda defrontam-se na
final que será a quarta de
carácter interconti¡ental
em 11 taça5 do mundo. Até
agora há um empate de cin-
co tltulos entre a Europa e

a América. Mas a tradição
intercontinental é totalmen-
te favorável ao conti¡ente
americano.

Nos seus três confrontos
directos com a Europa pelo
troféu, a América do Sul sa'
fu sempre vencedora, preci-
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Dos leitorø C paîs

Nem sempre se chumbo
por nõo se sqber

Cqnmem Perefirq Cotió

regressou E
Depois de uma vi-

sita á região Norte do
p a í s, regressou na
quintaJeira a Bissau,
a camarada Car-
mem Pereira, membro
do Comité Executivo
de Luta e Coordenado-
ra-Geral da Comissão
Feminina do PAIGC.

Na última etapa da
sua visita, â cârrìârâ-
da Carmem Pereira
Íez uma escala em
Cantchungo. onde vi-
sitou a Casa de Cos-
tura da Colmissão Fe-

Camarada Director

Bissqu
minina dessa locali-
dade, bem como ou-
tros locais. onde a ac-
tiva participação das
mulheres se fez no'tar.

Tal como aconte-
ceu em Bula, a cama-
rada Carmem Pereira
fez uma reunião com
os comerciantes lo-
caiã" no sentido de
apoiar a Casa da Cos-
tura lll Congresso,
criada por iniciativa
da Comissão Femini-
na.

CATIó - Realizou-
-se no passado dia 21
em Catió uma reu-
nião dos presidentes
dos comités dos sec-
tores da região de
Tombali, orientada Pe-
lo presidente do Co-
mité de Estado dessa
região. camarada Vas-
cd Salvador Correia.
Nela ,os participantes
debateram vários Pon-
tos da vida local,
nomeadamente, a cria-
ção das comissöes de

Term¡nou q semqnq
de filme sov¡ético

Reuniõo de pres¡denÌes
de seclor

coordenação da com-
panha agrícola, de re-
conhecimento e pro-
tecçäq de lugrrres his-
tóricos ligac!os à nos-
sa luta de libertação,
o recenseanrento dos
combatentes da liber-
dade da Pátria. dos
órfãos de guerra e ou-
tros. Salientou-se a
presença dos respon-
sáveis iegionais då se-
gurança. da organiza_
ção do Partido-e das
Finanças.

Bulo

Situoçõo
dos orfõos
de guerrq

BULA Com o
objec¿ivo de inteirar-
-se das actividades e
necessidades,_ que os
estudantes-orfãos de
guerra têm. esteve no
passado dia21 emBu-
la a Camarada Teodo-
ra lnácia Gomes. che-
fe de secção dó Co-
missariado de Estado
dos Combatentes da
Liberdade da Pátria.
Ela reuniu-se com es-
ses estudantestendo-
-se procedido a uma
longa troca de impres-
söes. (ANG)

Na carta que hoje dedico à coluna DOS LEI-

TORES, venho salientar um assunto que de uma

forma mais ou menos indirecta, afecta o avfinço

cultural de jovens qr¡e amanhã poderão ser úteis

no processo. desta nossa luta pela Reconstrução

Nacional. j

Como se sabe, uo perlodo colonial, os filhos

ilegítimos não tinham direito de serem registados

pelos pais. Sãq raros os casos em que isto acon-

teceu.

Novo
preço
de óleo

Começou a vigo-
rar desde o dia 22 do
corrente, novo preço
de comercialização tn-
terna do Öleode
amendo,im, que Pas-
sará a ser de 32,00
pesos Por litro. segul-
äo um despacho do
Comissariado de Es-

tado do Comércio e
Aftesanato.

Esta decisão foi to-
mada de forma a su-
perai os âurnorìtos do
imposto de consumo
ä'ðo ä"ro das maté-
rìas-primas PaIa o seu

fabrico.

Terminou na passa-
da quarta-feira, com
exibicão da longa me-

tragem <<Novo Progra-
ma no Circo>>, a se-

mana de filme sovié-

tico que decorreu em
Bissau de 15 a 21 des'
te mês. Este último
filme que é uma Pro-
dução dos Estúdios
Langfilme,'fala de cir-
cos soviético.

Essa foi a quarfa

semana de filme so-
viético, realizado no

fì,osso país, tendo a
iniciativa contribuído
para um maior conhe-
c¡mento da cultura
soviética em geral e

da sua cinematografia
em part¡cular.

É de salientar que a
referida iniciativa con-
tou com a presença
de numeroso público,
o que revela a interes-
se do, nosso povo Pela
cinematografia desse
país amigo.

Benficq-Tombql¡?
maior Particlp da si-
tuação. Já que o re-

sultado de 12 bolas
do Benfica contra
quatro do Tombali le-
vanta uma certa dú-
vida é bom lembrar
aqui que a referida
equipa bateu o ano
passado o Bafatá por
11 bolas a zero. Por-
tanto a questão não
deve ser po,sta em ter-
mos de que existiu
uma facilidade dada
pelo Tombali. Ainda
sobre esta questão,
Quero perguntar se â
vitória da Udib sobre
a equipa de Bula não
impressiona o públi-
co também ?

Ellsa Simões, 17
anos, estudante
<Acho que a Federa-

ção Nacional de. Fute-
bo'l deve investtgar o
caso do desafio Ben-

fica-Tombali. O Tom-
bati é uma das Prrnci-
pals equlpas oa nossa
terra, basta lembrar-
mo-nos que o Tomba-
li durante a Primeira
volta do camPeonato
constituiu um dos sé-
rios candidatos ao tí-
tulo. Portanto penso
que deve ter existido
uma prévia combina-
ção entre as duas
equrpas, pörque num
Jo$g le$al os encarna-
qs5 nâ0 consegulr¡am
ganhar por esse nu-
mero etevado oe go-
los. l\tnguem agora
tem dúv¡oas de gue
de facto o Benfica e
o Tombali fizeram um
pacto. Devemos con-
denar rcdas as formas
de futebol que este-
jam contra o PrincíPie
de criação de um des-
oorto são!' 

Carl,os Andrade. 18
anøs, Trabalhador da

lunção F(tblica
<<e .ãqm¡ravel o resul-
tado que o Benrtca
oþreve no JOgo con-
tra o Tomball. Este
facto é resultante da
faculdade que a equi-
pa do sul concedeu
aos encarnados Para
melhor apoiá-los na
corrida para o título
de campeão. Não se
devem perm itir vitórias
fáceis no nosso cam-
peo.nato, porque só
assiméque otítulo
pode ser ganho com
justiça. Devo subli-
nhar que o campeona-
to dedta época está a
ser mal dirigido..Acho
que para o proxlmo
ano as falhas deste gé-
nero devem ser evita-
das organizando me-
lhor as equiPas e os
árbitros >

José António Bar-
bdsa, 19 anos Pro'
fîssíónat da CEABIS

- <Çe¡sidero o, re-
surtaoo oo Jogo Ëen-
lrca-t ombalr, normal
na medrcta em que ,¡Ét

ex¡stem precedentes.
Retiro-me ao Jogo en-
tre Udib-Bula. Como
ê possivel a Ud¡b
marcar 6 bolas avinte
minutos do termo da
partida ?

Este facto só pode
ser explicado pelo
facto de ter havrdo
uma combinação, prê-
via por a Ud¡b ter vis-
to que lhe seria difí-
cil ganhar o desafio.
É de lamentar que o
campeonato tenha
corrido desta f'orma.
Como atleta que sou,
não concordo com a
falsidade no futebol.
A Federaeão Nacional
do futebol deve Pen-
sar na maneira de
cast¡gar as equipas
que se Prestam a ac-
tos desse tiPo.>

çNô PINTCIIAT Sábado, 24 de Junho de 19lE



Cabo Verde

Protecçõo

AASAS
com org

moterno-infontil

oss¡no qcordo
suecq

Director
de Educoçõo
Físico
regressou
de Portugol

O camarada Domingos

Dias da Fonseca da Diree
gão de Educação Física e

Desportos regressou ao

País, vindo de Portugal onde

se deslocara em missão de

serviço relacionado com o
desenvolvimento do des'

porto em Cabo Verde.

Em Lisboa, teve vfuios

contactos com dirigentes
das principais instituições
desportivas portuguesas,

que se basearam na filiação
do País na FIFÀ, no expedi-

ente para o acordo despor-

tivo em vários campos. Foi

abordada a viabilidâde de

deslocação a Cabo Verde de

técnicos desportivos e árbi'
tros de futebol e poss'ibilf

dades de fomecimer$o de

legistação desportiva das di-
versas modalidades assim

como outros assuntos de

interesse dentro do campo

do desporto.

qnizoçõo
Foi assinado recentemente

um acordo de cooperaçáo
entre o Ministério da Saúde
e Assnutos Sociais e a Fe
deração sueca Radda Bar-
nen, relativamente ao pror
jecto de protecção mateme
-infantil e planeamento fa-
miliar.

A Radda Barten, é ¡¡ma
organização sueca de apoio
e socorro ás crianças dos
palses subdesenvolvidos e

Princþalms¡1e aos que nÈ
centemente atingìram á sua
independência. Na sequênr
cia da sua cooperação com
a Regiblica de Cabo Ver
de, a Rodda Barnen subsidia
um projecto maternoinfan-
til e de planeamento famí.
liar, cujo início do progra-
ma se concretizou em S.
Vicente, no Centro da Bela
Vista, com unidade de cor
sulta, fixas e móveis, dota.
tadas de pessoal próprio e
equipamento, projecto esse
que cobrirá as outras ilhas.
Depois de viírias discussões
anteriores, realizada na Sué-
€ta, entre a Organização e

entidades competentes ca-
boverdianas, chegou.se a
um acordo de cooperação
em que a Radda Barnen pôs
ao dispôr do MSAS os recur-
sos necessáriós para essa
iniciativa, em material, equi-
pamento e orçamento anual
do Projecto, sob a direcção
do pediatra Arsénio Pina.

À cerimónia de assinatura
de acordos, assistiram fun
cionários do MSAS e um rs
presentante do ICS (Insti-
tuto Caboverdiano de Soli.
dariedade), e responsáveis
suecos.

Na sua interveução, o Sr.
Horam Landelhing, Secre-
tário-Geral da Radda Bar
ner4 sublinhou a importân-
cia dos trabalhos que têm
sido feitos no âmbito do
projecto, que é q maior sub-
sidiado pela Radda Barnen,
e destacou o importante fac-
to de o Cabo Verde ser
o único país em que o pro-
jecto, como a organização,
é dirigido pelo cidadão na'
cional. Além disso, referiu-
-se á hospitalidade de que

foi alvo no pafs e salientou
que o acordo assinado, irá
permitir uma cooperação
frutuosa e reforçará as rela-
ções entre os dois Estados.

O Secretário'€eral do Mi-
nistério da Saúde e Assu¡¡tos
Sociais, dr. João de Deus
Lisboa Ramos, que presidiu
á sessão, referiuse á impor-
tância do projecto em cur-
so, (a todos os.tftulos exem.
plar, lntegrandose na estra'
tégia nacional da Sarlde, de
cumento que deflne a polf'
tica de actuação do Mlnis-
térto db Saúde e Àssrmtos
Soclats no domlnlo da sarl-
de, no qual a prevenção
tem um papel lmFortanffs-
sl¡nor. Destacou também o
¡rosso reconhecimento pela
abertura da Organização
sueca em relação aos pre
blemas de Saúde, da mãe
e da criança em Cabo Verde
e formulou votos para qùè
a cooperação entre os dois
países, iniciada com o pro-
jecto seja cada vez mais
frutuosa.

AMILCAR CABRAL

Porto Mosquito

lnougurudq
(l Pnmerrq
unidode
de lrqlomento

l¡ce pelxe

A primeira rrnidade de tra.
tamento de peixe (satãa e

seca), em, Porto Mosquito
foi inaugurada pelo cama-
rada Osvaldq Lopes da Sil-
va, rninisl¡6 da Coordenação
Económica. Presentes ainda
Humberto Bettencourt, di.
rector nacional das Pescas,
Barbosa Fernandes, vice-pre-
sidente da SCAPA, (Soiedade
¿" 6oms¡siatizagão e Apoio
à Pesca Artesanal) além de
outras individualidades da
¿rtminisf¡.¿çflo caboverdiana
e técnicos ligados à Direcção
Nacional de Pescas.

<l lrnfortâncla desta cerl-
mónla, está na ürauguração
de todo t"n programa de
transforrnação de vlda dos
no$sos pescadores em Gabo
Verde, e a nossa ldeia é de
crlar maf,e postos de salga
malores do que èste, em ou'
tros pontos de Santlago, e
or¡tras llhasr - afirmou o
camarada Owaldo Lopes da
Silva a dade passo de sua
intervenção.

O director nacional da*
Pescas que usou da palavra
em seguida explicaria o
porquê da escolha do Porto
Mosquito pela SCAPA, pa-
ra a criação da primeira
unidade de tratamento de
peixe.

Actuolizodos c¡s tqxos
do Registo Civil

A prâtica revolucionária

Na realidade, como resultallo da
actividade do nosso,Partidor tanto no ¡n-
terior dos nossos países como no,campo
internacional, toda a gente conhece hoje
a verdade sobre a s¡tuação dos povos da
Guiné e Cabo Verde 

- s É¡ posicão do
Governo português é cada dia mais in-
sustentável e absurda.

Nas nossas terras, o trabalho do
nosso Partido e o própr¡o desenvolvi-
mento da repressão, elevam dia a dia a
consciência política das massas que es-
tão preparadas e preparam-se cada vez
melhor para liqu¡dar a opressão portu-
guesa.

Ne campo internacional, temos hoie
o apoio incondicional da esmagadora
maiòria dos pov.os do,mundo e podemos
co,ntar com à ajuda eficaz de vários- paí-
ses amigos. no quadro dos prjncípios
anunciadbs em Bandung. nas Co,nferên-
c¡as dos Povos Africanõs e nas confe-
rências de Solidariedade dos po'\ros
Afro-asiáticos. :.' :

Na ONU a resolução tomada Pelo
Conselño de Tutela em 12 de Novembro,
pôs um ponto final na falsa aigumentd- "

èão que os delegados portugueses sou-
6eram sustentar ijuraLte alguns anos. em
torno da natureza jurídica dos territórios
ocupados polr Portugal e acerca das obri-
gaÇóes do Governo português para com
[rs-povo's desses terr¡tór¡os- a tese por
nós sernpre sustenta acaba de obter uma
v¡tór¡a completa sobre a posição portu-
guesa 

- e o m¡to das ((províncias ultra-
marinas> está definitivamente enterrado...
A Guiné e Cabo Verde são. poi$, lerritó-
rios não-autónomos e, a fortipri, coló-
nias. O próprio Governo espanhol teve
de quebrar a sua já tradicional so'lidarie-
dadé para corn o Governo português. e
este encontra-se hoje totalmente ¡so'lado,
pois não tem, nas.vgtaÇQgs da ONU. se-
não um parceirg indesejável - s rn¿i5
rac¡sta e mâis colonialista de tÖdos os
Governos.

Para os povos da Gulné e Cabo
Verde e para o nosso Partido, a resolu-
cão do Conselho de Tutela, que será mu¡-
fo prováv:elmente ratificada pela Assem-
bleia Geral da ONU é apenas uma v¡tó-
r¡a moral sobre o coloniaiismo português,
s não muda em nada a natureza deste.
Mas essa resoluÇão traduz uma realidade
quq¡mporta não deixar de toma.r em con-
s¡ãêracãol â êsrrrtâgadorarnaioria dos Es-

taáôs iepresentadós na ONU, está deci-
àid;; ¡ñieÑ¡r eficazmente na solução do
ðontl¡to ex¡stente enÏe os-povos das co-
lOniàs portuguesas e o Governo portu-
guês.

Uma nova tabela aprova'
da pela Portaria n} 4I/78,
referente à prática de actos
de Registo Civil, eleva na
generalidade dos casos, as

taxas,

Não é necessário analisar
dados estatísticos precisos
para se concluir que os
preços dös bens, como dos
serviços, de 1969 (data da
ultima tabela) a esta data,
aumentaram de mais de
três vezes, fruto quer da
situação polftica'económica
quer dos factores naturais
âdversôs a um aumento da
produção.

Muito embora não se pos-

sa menosprezar esses con
dicionalismos, não se pe
dem também ignorar por
outro lado, a fraca capacida-
de económico-financeira da
população, o gue aliás,
se agravou com a crise agrf-
cola, que mais uma vez as-

solou o país.

Existem pois, situações
que o Estado deve Proter'
ger, através da isenção tri-
butária pela escassez ou
inexistência de recursos
económicos. Nesse âmbito
alarga:amse os casos em
que os Registos devem pra-
ticar gratuitanente os actos
de registo civil, considel
randese pobre - e portanto
isento -o cidadãogue
comprove, mediante docu'
mento de autoridade admi-

nistrativa estar nas condi-

ções a que se refere o Re-

gula:nento do fmposto de
Desenvolvimento Ipcal.

Além diso, os cidadãos
que comprovem auferir um
rendimento mensal não su'
perior a 1000$ benefician
de redução do respectivo
emolumento para 560/o, o
que, grosso modo, sienifica
a manutenção das taxas an-
teriores.

Também as praças das
FARP que desejam contrair
matrimónio beneficiam de
uma redução emolumentar
a 5070 das despesas relativas
a actos respeitantes ao c2-
samento.

Tevese também em con-
ta que alguns actos de Re-
gisto Civil são praticados
por pessoas que têm algu-
mas possibilidades econ&
micas, e por isSo os requi-
sitam. A título de exemplo
patenteamos aqui os actos
respeitantes a translada-
ção de cadaveres e a reali-
zação de casamenos civis
fora das repartições com-
petênieS cujas taxas pas-
sam, respectivamente a ser
de 100$ e 800$.

Não beneficiam da isen-
ção ou redução os actos de
registo que por sua natu-
reza constituem uma osten-
tação do poder económico.

Como inovação, pela
transcrição de casamentos

religiosos passa a ser co'

brado assento igual ao casa

mento civil (150$). Se for
no estrangeiro a taxa é de
'240$.

Apresentam-se como ele

mentos novos a taxa sobre

o Processo de Inscrigão Tar-

dia de Nascimentos (mais

70$ ou 100, se a declaração
for feita dentro de um ano

ou após este período), e a

taxa sobre o acto pratica'
do nas representações di-
plomáticas sujeitas a trans-
crição.

Não se descortinam mo.
tivos atendíveis para a iserr
ção de taxa por um serviþõ
dessa natureza que repre-
senta gastos para o Estado
em material e dispêndio de
energia em pessoal, tal co'
mo acontece com os restan-
tes processos administrati'
vos da competência da
Conservatória dos Registos.

Quanto aos actos pratica-
dos pelos agentes diplomá-
ticos ou consulares, a sua
transcrição na maioria dos
casos é oficiosa e represen'
ta para os Serviços Centrais
dos Registos dispêndio em
material e pessoal, utas se

compreendendo nesta fase
de Reconstrução Nacional a
isenção de emolumentos,
razão porque se determina
a cobrarça de uma ligeira
taxa, destinada a fazer face
às respectivas despesas.

fl¡þr l

id!-,

Sábado, 24 de Jr¡¡ho de l9llt *Nô PIIIITCIIAT
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Cimeira de Bissau

Ramalho Eaneo:

" Estamos empenhados
em desenYslver prrtcsssCIs

de colahorüção com os países

africanos de exprsssão portuguesa "

Iro ffieto e a
à Folitioa dt

AUo$tin
fase

s Trajeetéria de um reysluclonário
Quando ainda se ouve o

eco surdq da queda do ul-
timo império colonial portu-

. guês, não hå testemunho
que deva esquecer.se do
sangue, do suor e das lág¡i'
mas veftidas pelos Protago
nistas e figurantes da ago'
nia final. O regime de Sala-

zar retardou a libertaçãoco'
mum e abriu desnecessaria-
mente fossos de sofrimento
e amargura que foi uma çha'
ga aberta, difícil de sarar,
nas sociedades novas nas-

centes em Portugal e nos
pafses africanos emergen'
tes da luta de libertação
nacional a Partir de 25 de

Abril de 1974.

No entanto as sequelas

resultantes de treze duros
e difíceis anos de guerra,

vão sendo progressivamente
eliminadas. Os Países afri-
canos de exPressão Portu'
guessa: Angola, Moçambi-
güe, Guiné'Bissau, Cabo

Verde e S. Tomé e PrínciPe
um a um atingiram a sua

independência. Como sa-

lienta um artigo da revista
Portugal: fnformação' a
guerra foi um assunto ge-
rido de Lisboa Por elites
agarradas a privilégios con-

denaclos. Nas batalhas mor-
rìam os inocentes, atirados
de Sagres para a .África.

O fim da guerra e o re-

conhecimento do direito
dor lþvos colonlzados à
independência conduziu a
uma nova situação em que

hce a face se encontram os

verdadeiros rePresentantes
dos nossos Povos. Quando
os dirigentes dos novos Paí-
ses de exPressão Portugue
sa repetem que a sua luta
de libertação nacional nun-
ca foi dirigida contra o Po
vo português, reconhecem
uma disposição de estabele-
cer os melhores laços de

cooperação com o Pofiugal
lir¡re ern bases de mtltt¡o
respeito.

Portugal reconhece a in-
dependência da Guiné-Bis-
sau em l0 de Setembro de
1974, de Moçambique em 25

de Junho de 1975, de Cabo
Verde em 5 de Julho de
1975, de S. Tomé e PrínciPe
em 12 de Julho de 1975 e
de Angola em 11 de Novem-
bro de 1975.

Entretanto, a co,mpreen'
são rezultante de uma ce
munìcação fácil, de um col
nhecimento antigo, abre
perspectivas mais vastas e
positivas do que outros in-
teresses em presença, os
quais se manifestam inde-
ferentes ou contrários às

rafzes culturais e às aspira-

ções dos povos. A coopera-

ção entre Portugal e os no.
vos palses emergentes da
luta de libertação nacional,
expurgacla de todos os ves-
dgios de exploraçäo, deve

alicerçar- se nq respeito

mútuo pela soberania dos

Estados e pela sua ordem
interna e na comPlementa-

riclade resultante de um

pcrcurso lústórico devolvi-

clo à sua naturcza Pela nos-

sa luta de libertação e

pelo movimento do 25 de

Abril.

Quando em Junho de

1975 se reuniu em Lisboa o

Co,inité dos 24, o discurso
do Primeiro Ministro Po't¡'

tuguôs, general Vasco Con-

çah'es revestiu-se de aspec-

tos imPortantes, Por exPli-

car a actual Política anti-
-colonial' do Governo de

Lisboa: O movimento dq
25 de Abril de 1974 abriu
para o Povo Português um
novo caminho de liberda'
dc e Justlça soclal e trouxe
.lhe, assltn, a reconquista
da sua PróPria dtgntdade
como povo e nação' Mas

esta llberdade não seria

verdadelramente alcançada

se não signlflcasse Þmbém,
a conqulsta de igual direito
para os Povos dos terrltô
rlos que, sob o Jugo colo'
nlal praticado Pelo anterior
regfune, viveram tão longa'
mentÈ privados da sua Prô
prla aflrmação nacional''

"IrIão 
podemos delxar de

sentlr Partlcular orgulho,
acrescentaria na altura o ge:

neral Vasco Gonçalves, Pe-

lo processo de descolonlza-

ção dos antigos terrltórÍos
sob admlnlstração Portu'
guesa' que Julgo se Pode
considerar, em Justlça, co'

mo ímpar na ltrlstórla. Com
efeito, esse Processo carac'

terizou-se essenclalmente,
desde o lníclo Peta estrelta
cooperação com os legltl'
mos representantes dos Pe
l'os cotronlals, os seus fne
vimentos de libcrtação na-

ciona!, e PeIo estabelecl'
mento de uma nova rela'
ção de amlzade entre os Po'
vos de Porturgal e das suas

antlgas colónlas, baseada
agora, como Palses llvres e

lndependentes, na igualda'
de soberana, resPelts mú
tuo e benefício comum'
pondo, deste modor, termo
à domlnação e exPloração
de que os povos daqueles
terrltórlos foram longa-
mente vitimasr.

O nosso país aprecia os
esfo,rços que Presidente da
República de Portugal o ge-

neral António Ramalho Eæ
nes tem feito para manter e
reforçar as relações de ami-
zade e cooperação estreita
com os povos e dos
paísese africanos de expres-
são portuguesa. E de inte-
resse de todas as partes
que Portugal mantenha re-
lações excelentes com. a Re-

pública Popular de Angola

como tem com a RePública

clir Guiné-Bissau. Neste en'

contro cstá prevista a dis-
cussão de todo, o conten-
cioso colonial e as formas
de cooperação que Poder6o
existir entre Angola e Por-
tugal.

Assim é oportuno r€cor-
dar aq-ui as palavras do ca'
merada Iko Carreira, mem'
bro clo Bureau Político do
MPLA durante uma visita
q'.re efectuou ao nosso País
em Novembro de 75, dias
antes da independência da
RPA: cNós eqlteramos que o
Governo português não in-
tervenha depois do 11 de
Novernbro e saiba assumir
as sues responsabilidades
lnternacionals. Temos um
granrle contecioso coln o
goverlro português, flnan'
ceîro, económico e nresmo

soclal. (...) O conten'
c{osoéPesadoeterá
que ser disq¡tido irnedia'
tamente após a indePendên'
cla e, só poderá ser dlscu'
ddo por goveraos constltt¡l'
dos que respeltem a linha
de cada um. Portugal terá
Ínesrno de facto que recr>
nhecer o novo Estado, a
Reprlblica PoPuIar de An'
gqlar.

Ao falarmos de relações
entre Portugal e- os Países
africanos de exPressão Por-
tuguesa, não Podemos es-

quecer as palavras do Pre-

sidente português, general
Ramalho Eanes aquando da
visita' clo camarada Presi'
dente Luiz Cabral a Lis'
boa, em Janeiro cleste ano:
<Em breve serão crlados
orgãos e lntnrmentos Jurí'
dlcos que salva¡iuardem a
dtgnidade d,as relações en'
tre ors países de exPressão
portuguesa, os interesses
desses novos estados e os ln'
teresses de Portugal. É nos.
so deseJo e, nisso estamos
ernpentrlados, desenvolver
idêntlcos processqs de co'
Iaboração com os outros
países de expressão portu-
guresa. Pois, nós os portu-
grresse... não seremos, nun-
ca mals, nem colorrlzado
res, nem colonfuados".

Consciente da grande vi-
tória que constituirá para
todos, o encontrar-se uma
base sólida de entendimen-
to entre Angola e Portugâl
o nossq país, e particular-
mente o camarada Presi-
dente Luiz Cabral tudo f.ez

para que o nosso chão que
é teatro de uma luta inspi-
rada pela justiça seja tam-
bém o teatro,das conquis-
tas que certamente coroa-
rão o histórico encontro de
Bissau entre os chefes de
Estados clos dois palses
amigos.

<O povo português, exPlo
rado por um regime fascis'
ta, atavés de monoPólios
que estão nas mãos de uma
pequena camada de caPita-
listas nacionais e estrangei'
ros, compreende o carácter
injusto desta guerra e Par
ticipa sem. entusiasmo (ex-

cepção feita para alguns fa-
náticos, odiados pelos seus
próprios comPatriotas).
Quanto mais a guerra avarÌ'

ça, mais revelantes são as

deserções do exército Por
parte dos jovens Portugue:
ses que emigram em número
considerável para outros
países e-r.uopeus ou que der
sertam no c4mpo de batæ
lha, para náo sujarem as

mãos na defesa da crimir¡o.
sa política de Salazar. As
prisões da PIDE em Àngola
e Portugal, assim como as
prisões militares, estão
cheias destes jovens que se

recusam a combater os Po-
vos das colónias, em Angola,
na Guiné e em Moçambi-
que (...)

É, justo render homena-
gem às organizações demo'
cráticas portuguesas que fa-
zem todos os Posslveis Para
mobilizar o seu Povo contra
esta guerra assassina, apesar
dos perigos e dos sofrimen-
tos que esta actividade im'
plica. Lutando contra o fas'
cismo e contra a guerra colo
uial, as organizações demo
cráticas portuguesas mere'
cem o nosso resPeito e a
nossa admiração. Isso dá'
-nos um contributo Positivo
para que, de futuro, se esta'
beleçam relações justas en'
tre os nossos Povos, basea-

das no reconhecimento do
direito à independência e à
soberania nacional, à igual'
dade e ao respeito mútuor.

Estas considerações, do
Presidente Agostinho Neto,
na Conferência de ImPrensa
concedida em Brazzaville,
em Janeiro de 1968, definem
de uma maneira clara a vi'
são e o carácter da luta de
libertação do povo angolano
contra o colonialismo Por-
tuguês. Três anos dePois,
numa mensagem transmiti'
da em l0 de Dezembro de
1971, o Presidente Neto de:
clarava ainda:

<Em Angola, nós quere
mos o fim da exploração e
da opressão. Queremos a in-
dependência e a democracia.
O nosso programa político
indica claramente que o
MPLÀ abre caminho para
uma longa e áutêntica coo.
peração entre os homens de
diferentes raç:as.

Não somos contra o ho'
mem branco, apenas porque
é branco. Somos contra os

brancos racistas e colonia-
Iistas.

A independência para nós
não significa expulsar o ho'
mem branco do nosso país;
não sigaifica a apropriação
dos bens honestamente ad-
quiridos. A independência si-
gnifica, isso sim, que o ptr
der político deve estar nas
mãos do nosso Povo. A eco
nomia do nosso pals deve
ser controlada pelo nosso
Povo para que assim possa
ter uma vida melhor¡.

Hoje, volvidos vários anos,
estes princípios que sempre
orieutaram a polftica do pe
vo angolano e da sua van'
guarda revolucionária, o
MPLA, são de novo reafir
mados, pela vontade ilos
dois povos que, lutando la-
do a lado, souberam conju-
gar os esforços e conquistar
a sua soberania. Isso pon
que, também o povo portu-
guês teve gue lutar Para se

libertar da ditadura fascista
que o oprimia, da mesrrra'
forma que aos povos das au-
tigas colónias portuguesas e
que lançava Portugal para
uma guerra injusta. É nes-
tes termos que Agostinho
Neto se referiu ao govemo
colonial fascista em Portu.
gaL <Un governo que man-
té,m o seu povo na mlsérla,
numa submlssão hr¡¡¡tllhante
e qr¡e nega aos seus clda'
dãos o dtretto de escolherem
a forma de govenro que de'
selarn, como pode ele preo.
cupa¡rse som o progllgsr¡o
do povo angolanob

VIDA REVOLUCIONÁRIA
DO PRESIDENTE

Àgostinho Neto, um dos
fundadores do Movimento
Popular de Libertação de
Angola, fa os seus
estudos universitários em
Lisboa, onde se doutorou
em Medicina. Agostinho Ne-
to, como muitos outros na'
cionalistas das antigas co16
nias portuguesas, sentiu na
própria car:re a exploração
e a repressão a que os nos'
sos povos estavam zujeitos.
A vida de Agostinho Neto
seria deste modo narrada
pelo comandante Iko Carrei'
ra, na cerimónia de atribui'
ção de medalha uHerói Na-
cionab ao Presidente angoÈ

lano, na sessão de encerra-
mento do I Congresso do
MPLA:

"Na aldeia de Ka:rikane,
a cerca de sessenta quilô
metros de Luanda, nasceu
a t7 de Setembro de t922,
António Agostinho Neto,
Concluíu os seus estudos ss
cundários em Luanda e, com
o fruto do seu trabalho, ma-

triculou.se na Faculdadr
Medicina da Universir
de Coimbra, donde mais
de transitou para Lis
onde se formou, à cust¡
inúmeros sacrifícios. l
como estamos todos rt
dados, aos estudantes
então chamadas colóniar
autoridades escolares e
tros colonialistas, exi¡
un exagerado nível ac
tnico, deixandO.Os, po.
permanecer na pior mis
e sempre debaixo de
estocante discriminaçãc
cial.

Desde muito jovem, n
ceu como na Universic
o camarada Agostinho l

exerceu sempre activid
politicas, engajado na I
taçáo completa do povc
golano, procurandÒ cor
gar à sua volta os mair
nâmicos e conscientes
triotas angolanos. Co
sua actividade política,
meçou também a sua r

experiência de cárcere.

Experimentou a pr
pela primeira vez, em
quanÍlo reunia assinat
para a Conferência Mur
da Paz, em Esf,oðolmr
tristemente célebre pr
de Caxias, foi o prelúdir
tempo que, posteriorm
e por períodos mais ou
nos longos, p¿rssou ûas

O general Antónj
Santos Ramalho I
a primeiro Presi
da República de ]
gal eleito após a r

do regime colonir
cista, em 25 de Ab
1974, terá um enc
em Bissau, hoje e
nhã, com o Presi
da República Po

de Angola, dr. A

nho Neto.
Ramalho Eaner

empossado no cal
Presidente da Re
ca Portuguesa no ¡

de Julho de 197ó. \
objectivos levara
sua candidatura à

sidência da .Repú
rAo formular à
da, este compror
estou a lançar os
damentos dos ol
vos que me proï
defender intransi¡
mente: a instituci
zaçáo da democra
garantia da ind
dência nacional e ¡

são das Forças i
das no desempenh
suas tarefas, tudo
de acordq com o

t

Pá¡i¡a {-Sábado, 24 de Ju¡ho de 197E cN,
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cedeu ao chefe de Estado
angolano a medalha Amfþ
car Cabral, a mais alta con
decoragão do nosso País.

O ENCONIRO

O encontro de Bissau, e¡r
tre os dois chefes de Estado,
não é senão a demonstraç:ão
da vontade dos dois Gover.
nos e Povos de enterrar o
passado e criar as bases
para r¡ma cooperação bilater
ral er¡tre os dois países, rc
lações essas que se {luerem,

(...) 
"Abordemos agora a

relação entre a cultura e o
clcsenvolvimentq ou a pro
blernática da identidade
cultural no processo de um
desenvolvimento nacional
harmorrioso.

... Ora, como vimos an-
teriormente, a dinâmica da
luta armada de Ubertação
nacional, acto e factor de
cultura, fo,i destruindo as
bases i.deológicas em que
assentava a culturd nøcional
Cc imporação. Através da
da integração das élites de
origein pequeno-burguesa
no processo da luta, da sua
iclentificação com os inte
teresses das massas mais
e;:ploradas, através do alar-
gamento do espaçq das re
giões libertadas, os efeitos
alienantes da cultura colo
nial foram sendo atenuados,
senão reduzidos aos centroç
urbanos de ocupação admi-
nistrativa s rnilif¿¡. euer
clizel': Na Guiné-Bissau (co
mo em Angola e Moçambi-
que) o combate contra a
cl*minação cultural exerci-
da pela colonização portu-
guesa, quer sob a forma da
chamada assimilação espiri-
tual, ao nÍvel das cidades,
quer sob a forma de repres-
são obscurantísta aq nível
do campo, esse combate foi
cr¡niuzido pelos respectivos
partidos políticos. Os parti-
dos forjaram no próprio ter-
re4o da luta de libertação

no respeit6 mútuo pelas so-

be¡znias. Para que, rrem os

malogrados acordos de
Alvor, nem os incidentec
verificados no processo de
descolonizaçãq de Angota,
por parte do então Governo
poúug¡¡ês, deixern. maincas-
nas. futuras relações. eutre
Angola e Portugal.

A GuinéBt$sau; pafs,de.
expressão portuguesa que
mantém. as tnais cordiais
relações de a¡nizade sorn o
Governo e Povo ¡rortuguês,
cr¡mpre assim, @m o acto,

mã1s rrm dever que lho é
im¡msto pelos príncipios ç.re,
¡9s anirnam. Ao faZêlo ¡eSr
peifa o desejo daquele qp,
foi o obreiro da nossa vþ
tória,osaudoso Amllcar &
bral¡ Qræ Quer lutando aol8do
dos novinentoc de liberta-
çarÛ aås- e¡t+oûónûas¡ Þ :sô¡0.¡

da ex€ONCPI'qr¡er nqs i¡s.
tâncias inter¡acimais, scn¡'
pre, defèndeu. a,lffiFfldür
dos ¡rovos sr¡bmetidos e do.
minação colonial portügtroP
sa- e' os' altos pri¡oþiôy'dþ
eÌniiade..s cooperaçãO ffg"
os povo8.

da famigerada PIDE.
que retomou a liber
o camarada Agostinho
representou a juventu-

das então chamadas co.
portuguesas, junto do

da Juventude
o MUD Juvenil.

Num dos comícios promo-
por essa organ¡zaçao,

novamente preso. Nessa
já a sua poesia, fa:

hoje em todo o Mun-
era um estandarte de

reconquistada por
juventude angolana

já lessa épota começa.
a participar com os olhos

na construção dos ali-
do qúe viria a ser a
de libertação nacio'

A sua prisão provocou a
de muitos pro-

em todô o Mundo e,
especial, por parte dos

progressistas da
o eue facilitou a

libertação.
Em 1958, no próprio dia

que concluiu o curso de
castse com a ca-

Maria Eugénia, sua
infatigável nos

difíceis das pri-
das deportações e da

Nesse mesmo ano,
na fundação e na

do MAC (Movimen-
Anti.Colonial), que reuniu

patriotas oriundos das diver-
sas colónias portuguesas, al'
guns dos quais viriam, mais
tarde, a assumir papel fun-
damental na luta dos seus
povos, como foi o caso de
AmÍlcar Cabral.

Em 1958, regressa ao País
e assume imediatamente a
chefia do MPLA. O seu cou-

. sultório era um local de li-
berdade, onde os patriotas
iam muitas vezes buscar as
palavras de esperança de
que necessitavarn, a crença
na vitória final do povo
angolano.

A I de Junho de 1960, o
director da PIDE foi pesso'
almente prender o camara-
da Neto no seu cor¡sultório.
As manifestações populares
que se sucederam, como
protesto pela sua prisão,
foram cruelmente sufoca-
das. O uMassacre de Icolo e
Bengoo juntou-se a outros
mais que viriam, pelo exem-
plo, temperar a acção dos
futuros guerrilheiros.

De Luand4 levaram-no pa-
ra uma prisão em Lisboa.
Receando uma nova campa:
nha internacional de protes-
tos pela sua prisão, coloca'
ram-no depois com residêr
cia fixa em Cabo Verde. É
novamente preso em 1961, e
enviado para a prisão de
Aljube. Nova onda interna-

cional de protestos, nesta
altura provocada já pela
actividade dinâmica do nri-
cleo dirigente do MPLA no
exterior, levou à sua liberta-
ção, em 1962, com residência
fixa em Portugal. Pouco
tempo depois da sua saída
da prisão, o MPLA consegue,
com um plano audacioso,
fazer sair de Portupal o ca-
marada Neto e a sua famí-
lia.

Em Marrocos, onde apor
tou, tomou conhecimento da
situação em que se encon-
trava o MPLA e, rapida-
mente, segue para Leopold-
ville onde fazend_o face a

uma das mais dificeis crises
por que passou o Movimen-
to, é chamada a assumir a
sua presidência, em Dezem-
bro de 1962.

A partir de 1972, toda a
sua vida se realiza no com-
bate sem tréguas e com ar
mas na mão, contra as for
ças colonialistas, no aper-
feiçoamento contínuo do
MPLA, única garantia da
luta pelas aspirações mais
justas do nosso Povo, na
criação do Flomem ñono,
csse ltngolano que na guerri-
lha, ou na ciandestinidade,
despiu para sempre o manto
da vergonha, da misþ¡j¿, s
do obscurantismo, fardan-
do-se de dignidade de glória
e de progresso.

A sua vida, a partir de
1962, é a vida do MpI-A, é
a vida da Revolução Ango
lana, é o caminho heróico
para a liberdade, para a in-
dependência, para a vida ru.
mo ao socialismo.

Pela sua actividade, o ca.
marada Agostinhs Neto con:.
quistou ampl'o conhechnento
como destacada personali.
dade do movimento nacio-
nal libertador. Foi eleito
membro do Presidium do
Conselho Mundial da Paz.
Depois da proclamação da
Independência de Angola, a
11 de Novembro de 1975, o
camarada Agostinho Neto,
pela decisão do Comité Cen-
tral do MPLA, foi nomeado
Presidente da RPA.

Pela sua actividade social
e política, Agostinho Neto
recebeu alto reconhecimen-
to das forças progressistas
do Mr¡ndo. Assim, por'de
cisão do Conselho Mundiat
d^ Paz, foi condecorado
com a medalha de Frederi-
co Joliot Courie. O Conselho
de Estado da Rëprlblica da
Bulgária condecorouo com
o prémio de Georgi Dimi.
trov e o Governo da Reprl-
blica de Cuba, com a me-
dalha Playa Giron. Por szu
lado, o camarada Presidente
Luiz Cabral, durante a sua
recente visita a Àngola, cor

Cultura

Lsyal' r demscratização da cuItur¡
ató às suas últimas Gonssquências

- Márie d¡ lndradc. no, Semlnfi{o-
tobts o ¡ll Gongrræo

<I¿var a democratização da cultr¡ra até às suas rtlti-
mas consequênclas é urn dos obJectivæ prlmordtats do
PAIGC. Cabe, portanto, aos organlsmos especilallzados a
tarefa de cr¡ar as bases para a superaçáo intelectusl das
massas, através da rede de alfabedzação; estabelecer as
condições para incorporar os diversos sector€s socia¡s
em tordos os ¡úvels do ensino; pnomover as condiçñes
para que as rnassaa tenhan aqesso à cultura e partlcl-
pem activamente na criação cr¡Ituralr. Estas palavras
foram proferidas pelo camaracla Mário de Andrade, Coæ.
denador-Geral do Co¡rselho Nacioaal de Cultura, no se-
nrinário de quadros sobre popularingio e divulgação
das principais resoluções do III Congresso do pNGC.

Nesta sessão, o Camarada Mário de Andrade abo¡rlou
questões sol¡re a relação entrc a cultura e o desenvol-
vimento e o problema da identidade cultural no prc
cesso de um desenvolvimento harmonioso salientando a
certa altura, <defrnindo,se como for¡n dlrlgente dri soste.
dade, o P¿rtldo concebe necessar¡a¡nente a cr¡ltura na:
clonal como urna força fundamental da Iuta popular de
llbertaç6or.

nacional os contra-modelos
(ou melhor, os novos mode.
los) culturais. Assim, no
desfecho vitoriqso daquela
fase histórica, ficou prc,va-
do pela prática que o novo
modelo cultural criado, e
desenvolvido no fragor das
annas surgiu como o mq
delo determinante e quali-
tativamente superior, no
conjunto da sociedade glo
bal.

Definindorse como ; fórça
dirigente da sociedade, o
Partido concebe necessaria-
n¡ente a cultura nacional
como uma aquisição funda-
mental cta þta popular de
libertação.

Trata-se, neste mom€,îto,
de situar o papelquecabeà
cultura (ou se quiserem
à revolução cultural) no
processo de desenvolvimen-
to: é una cqmponente
essenclal desse processo,
como ela é do próprio pro
cesso histórico. A cultura
de conterldo revoluclonário
possui uma dupla firnção e
engendra uma dupla dinâ-
mica: por um lado, faz es.
talar as superestntr¡.
ras ideológicas e cr¡I.
turais, prc\rcnientes tar
tc da herança tradicional
(caracterizada pela menta-
talidade rnágica, pelo
medo da natureza) como da
cultura de importação co

lonial, e por: outro; des€ttrr.
volve de. maneira. cd¡d¡¡r
a capacidade, de _intorrro6ûor
cultu¡al e .polftica dâs,¡nsc..
s¿¡s..

... Um dos questi,onanen-
tos.que a sociologia africa,
na levanta hojd a proÉ:
sitt¡ da identielade cultr¡ral
africana é o seguiute: po*-
derá a identidade cr¡ltur¡l'
africana resistif àb. nor¡asr
forças tecnoiógicas que.
comportam não só ums:,
nova. cr¡lturs,mas. sobrotuôó ;
tlu¡: ¡¡Ovb: poder,; {6- n€¡ldår,,
as mentalidades? E .q.qtrþ,
cwrdiçöes, as culturas ¡fÈi-.
canas ¡rodern. digierir, ærd.
¡nilar. estas novas tecrolô.
gias, iriciar assim. uns-di"-
nâmica de reuoraçúio,,&,Inrr
tir dos seus prúprios rectr+
sos?

Entre as novas tecno'lo
gias, tonemos; Itr erD
plo, Babacar Sine zublinb¡
os meios" de com¡¡ipa.
ção de Eassali: ma¡s sí.
gnificativos do mr¡ndo n¡u
de¡¡o - a rádio, e cinema,
n televisão; Não há dúvidá
de que actualmente o er(ef-.
cfcio do poder de cortrolq
das novas tecr¡ologias de
que os ¡lovos africanos fo,
ram'privados, bern como a
reanimação dinâmica das
redes de comrmicaçãq clás.
sicas, constituenr æ Ëg¡e$.
fundamentais para a reße
vação da crdtu¡a africa¡a

Como sabemos,. e¡&"ffrü.
ca, as novÍls tecnologias de
cornunicaçâo podem im-
plantar-se num terreno prs.
parado por uma tradição r

audiovisual jå estabetecida
e enraizada; nuna'civiliza-
ção onde o modo de erpres.
são oral constitui urn diqi,
três laços domina¡rtes, onde ,

a imagem (sonora, rltrnica,
visual o verbal) se¡ve de:
suporte existencial à..cria-
tividade artfstica, ¿-ì,comuni-
cação. quotidiana.

A rcvolirção tecnológica
dos meios de cornunicação
prolonga c amplifica esta
oralidade introcluzindo e
acrescentanclo um uoyro

(Conttn¡a nr pdgha.ó)

de um Presidente
roso cumprimento da
constituição, elaborada
pelos representantes do
povo, livremente elei-
tos, como deverão ser
aqueles que quiseram
legitimamente em seu
nome>-diriaogene-
ral Ramalho Eanes por
essa altura.

Creio que, salientaria.
ainda, a minha candi-
datura poderá também
contribuir para a coe-
são da paz entre os
)ortugueses, admitindo
que tenha condições
para me empenhar de
uodo relativamente
eficiente. Por fim, creio
que poderei contribuir
para que os portugue-
ses sejam mais felizes,
para que Portugal seja,
efectivamente e d e
uma vez para sempre,
um País democrático".

António Ramalho Ea-
nes, nasceu em 1935,

de uma família modes-
ta da aldeia de Alcains,
perto de Castelo Bran-
co. Entrou para a Aca-
demia Militar porque
se sentia atraído pela

mística da vida militar.
Como oficial de in-

fantaria, esteve em qua-
sc todas as ex-colónias
portuguesas. A sua es-
tada r'ì.a .A.frica conven-
ccu-o de que não havia
soùução miiitar para as
guerras coloniais e,
por isso juntou-se ao
Movimento das Forças
A¡madas que procura-
va dcrrubar a ditadura
de direita.

Depois de ter dirigido
a Rádio Televisão Por-
ùuguesa, foi nomeado
Chefc de Estado Maior
clo Exército e iniciou
uma reorganizaç?ao, ba-
seada na discipiina. Is-
to já em Novembro de
1974. Durante a sua
campanha, o general
Ramalho Eanes prome-
teu defender as liberda-
des democráticas afir-
manclo: "O fascismq
mcrreu e não será res-
suscitado. Não permiti-
remos que forças vol-
tem a aureaçar esta li-
bcrdade, que é nossa e
que queremos deixar
¿ros nossos filhos".

S¡lbado, 2{ de Jr¡¡lro de I9fE-Prigtl¡r,5:



Cultura

löväi o dernocrotizaçõo do
gté ô-s suos últimqs conseq
. ., r(Çoutlnua,nas Centrais)

t :... .,. i
dado: . a estn¡tura. mecânica.

,.Tudo. depurdg daq moda'
lidades sob as quais se oPe-

r¡,-,g. Inutação, socioct¡ltrr'
ral.da lradiçãq qral face ao
si$terna teqnplógico audio'
-visua,l; Àssi¡n, em Primeiro
lug$F, e$..nsyas tecnologias
podem ajudar.de.maneira
poderosa a preservar as

tradições orais, com vista à
sua exploração amplificada
e dinâmica.

As novas tecnologias de
comunicação podem tam-
bém impôr-se como ins$ru-
mentos duma nova cultura
africana, desalienada e di'
nâmica - suportes essenci'
ais a uma comunicação in-
terna entre as diversas cul'
turas africanas - servir
pa,ra ,suscitar ê enriquecer
a,:consciência, unificada da
ideUtidade cultural africana
faøendo-. comunicar, diale
gar para lá das barreiras e
fr¡rnteiras artificiais, as cG
mqnidades culturais africa.
I14S..,';" - I 'r .

rA, rádig .que foi introdu-
zida desde há muito tempo¡
q4,yida quotidiana do ho-
qçr¡¡ afncarro,é sem dúvida
o meiq .de cornunicação
nais corrente e mais popu-
Iar do. ponto de. vista da
sr¡a audência. O seu desen'
v,qlvimento tão rápido e tão
4grplo: , devese certamente
ae;façto de que ele repre'
senta uma tecnologia de
comunicação mais adaptada
à: oralidade tradicional, e

{ue a sua linguage¡n não
rompe com tanta brutali.
dade.

*Ja] coao aco.ntece em, aL
quns, naíqei africanos, onde

Qe.,impþntou o sistema da
tádio, e{ucqtiva rural, este
qe¡g .9e.. comunicação po-
derá exercer um papel ex-
tremamente importante no,
plàno da cultura: difundin-
do conhecimentos (e em di-

-v.ersag línguas nacionais)
mas sobretudo permitindo
a i4tervéirção das massas, o
diáfoäp fecundo entre os
répresentantes. das várias
cerpadas sqciais.'e uïitizäcão cultural da
rá$-o. mostra .apenas uma
das direcções em que é pos-
sÍtà'orientar as nôvas tec-

nologias de comunicação
quando são. exploradas no
sentido de estratégia do de.
senvolvimento socio'cultura,
acr serviço 'dos interesses
das massas populares.

Outro meio poderoso de
acção cultural é o cinema.
A este respeito, q Conselho
Nacional de Cultura, atra-
vés do Instituto de Cinema,
empenha-se actualmente na
preparação da montagem
dc circuito de cinema nas
tabancas. O Instituto Na-
cional de Cinema elabora
neste momento um progra-
ma de dinamização rural,
partindo da convicção de
que o filme realizado com e
para as populações, tratan-
do de problemas bem pre-
cisos, falado em crioulo ou
nas principais línguas de
cada região, pode servir, de
imediato, como meio privi-
legiado indispensavel à rea-
lização de diversos traba-
lhos e programas de desen-
volvirriento.

- Referi-me particular-
mente às novas tecnologias
de comunicação. Mas pode-
ria alargar estas observa-

ções à problemática entre
a ciência e a independência
oll dependência dos povos
do chamado Terceiro
Mundq.

Como sabem, a tecnologia
suscitada pelo capitalismo
criou as condições necessá-
rias para a exploração e a
pilhagem dos povos da
.A.sia, .Á.frica e da América
Latina.

Ao introduzir inovações
tecnológicas nos países do
Terceiro Mundo, a Europa
ia destruindo ao mesmo
tempo as tecnologias indí-
genas, a fim de perpetuar
a sua dominação política.
Sttrpreendemos aqui com
toda a clareza a relação es-

treita entre o,s detentores
do saber e do poder. No
mundo moderno, o exercí-
cio do poder realiza-se paF
ticularmente através da
concentraçãq do saber tec-
nológico, do estabelecimen-
to unilateral das condições
d:r sua venda (ou transfe-
rência) para os países em
vias de desenvolvimento.

uenctc¡s
Mas antes da formação

do capitalismo moderno, os
povos da .A.frica, da .Ásia,
e da América Latina já ti-
nham atingido níveis muito
apreciáveis de conhecimen-
tos e feito, descobertas que
a civilização ocidental iria
incorporar no seu patrimó-
nio, Por exemplo: o povo
do Zimbabwé conhecia a
técnica de fundição de ferro
há cerca de 40 mil anos, o
pcvo chinês inventou a im-
plensa 500 ano,s antes de
Gutteberg, os povos ára:
bes dominavam as técnicas
mais avançadas da navega-

ção marítima. (A propósito:
embora os livros escolares
continuem a ensinar que
Vasco da Gama descobriu
o caminho marítimo para a
fndia, conhecemos hâ jâ al
gtlns anos, graças à desco-
berta de manuscritos ára-
bes, o nome do piloto que
conduziu o navegador por-
tuguês da costa oriental
aflicana àquelas paragens
asiáticas: chama-se IBN
MADJID.

Hoje, trata-se de abordar
com sentido, crítico as aqui-
sições do progresso cientí-
fico e tecnológico: assimi-
lar para melhor servir as
aspirações do progresso e
os interesses dos nossos po-
vos, sem dúvida, mas liber-
tar a capacidade inventiva
das massas populares. Nem
imitação servil, nem me
dernização acelerada, ign+
rando as potencialidades,
as técnicas nativas, fruto
da experiência de séculos e
que podem ser adaptadas,
aperfeiçoadas no sentido
de uma utilização racional.
Àiguns designam este pro-
cesso pela expressão <selec-

ção cultural>, isto é, "o di-
reito de escolher um estilo
de criação tecnológica ema-
nente do povo e em seu be-
nefício, uma tecnologia que
põe em relevo a satisfação
das massas e em oposição
ao co.nsumo individual".

Concluímos este ponto,
afirmando que o factor de-
cisivo para o desenvolvi-
mento reside na articula-
çäo fundamental entre a
cultura popular e a liber-
tação política e económica.

É o mqmento, de apresen-
tirr (embora de forma su-
maria) a nossa estratégia
do desenvolvimento cultu-
ral, definida em relação
com a estratégia política.

Em primeiro lugar, con-
vem lembrar as directivas
icbológiças traçadas pelo
III Congresso do Partido:

<A ideologia é um factor
decisivo de coesão das nos-
sas socieciades. Ela desem-
pcnha um papel fundamen-
tal na tarefa de mobiliza-

ção cultural. Não há dúvi-
cia cle que são as novas coll-
ciições da existência real na
formação sócio - económica
clue suscitam as novas men-
talidades e culturas. Mas a
acção propriamenie cultu-
rai, esclarecida pelas
opções ideológicas, contri-
bui para criar a consciôn-
cia da necessidade de trans-
formar a reaiidade na pers-
pr:ctiva revolucionária.

Por isso, a intervenção e
a vigilância do Partido de-
verá situar-se tanto ao, nÍ-
vel de formação dos mili-
tânies, como no domínio
dr-¡ ensino vcículado pelos
nossos estabelecimentos de
eclucação, na info,rmação e
nas imagens difundidas pe-
los meios audio-visuais de
comunicação de massas.

Levar a democratização
da cultura até às suas últi-
mas consequências é um
dos objectivos primordiais
clo, PAIGC. Cabe, portanto,
aos organismos especiali-
zados a tarefa de:

I

- criâr as bases para a
superação intelectual
das massas, através da
extensão da rede de
alf.abetização;

- estabelecer as condi-
ções para incorporar
os diversos sectores so-
ciais em todos os ní-
veis .do ensinq;

- pro,mover as condições
para qlle as massas
tenham acesso à cultu-
ra e parficipem acti-

vamente na criação
cultural.

ANUNC¡OS

Concurso documental

Faz-se público que, por
clespacho de 25-5-978 do Ca-
marada Comissário Princi-
pal, Francisco Mendes, foi
autorizada a abertura de
concursos independentes en-
tre indivíduos maiores de
18 anos, ou emancipados,
para o preenchimento de
vagas de Pessoal Docente
de serviço eventual que vie-
rem a verificar-se nos dois
sectores do ensino (primá-
rio e Secundário) no próxi-
mo ano lectivo de I97B/979,
em face do disposto no (s):

1.' - Artigo 2." do Decre-
to-Lei n.. 48/975, de 27-9-975,
pa.ra professores dq Ensino
Secundá¡io.

2.' - Artigos 301.. e 319."
do Regulamento do Ensino
Primário e Diploma Legis-
lativo n.. 1892, de 14-5-970,
para professores do Ensino
Primário diplornaclos pelas
Escolas do Magistério ou
com equivalência e profes_
sores de posto diplomados
pelas Escolas de Formação
ou com equivalência.

-?.o-Omesmodespacho
autoriza ainda a abertura
cie concurso documental
nas condições do anterior,
para indivíduos habilitados
apenas com a 4." classe do
Ensino Básico, para preen-
chimento de vagas de mo
nitores.

4.'- O pedido de admis-
são ao presente concurso,
feito em papel selado, com
a assinatura devidamente
reconhecida, é dirigida ao
camarada Comissário prin-
cipal e entregue na Delega-
c:ia da Educação da Região
oncle reside o candidato,
pelo prazo de 45 dias, con-
tados a partir da data da
publicação deste anúncio
nos órgãos de informação
(Nô Pintcha e B.O.). Do,
mesmo pro€esso da candi-
daiura cleveráo constar os
seguintes documentos:

a) Certidão de idade;
b) Cer¡ificado de habili-

tações literárias;
c) Certificado de Vacina

antevariólica;
d) Certificado de Vacina

antitetânica;
e) Duas fotografias para

documentos;
f) Uma declaração de

compromisso de engaja-
mento;

-.)tt
,".:",)

g) Uma declaração do $
5." do artigo 12.'do Estatu-
to do Funcionalismo.

5." - Os candidatos ad-
mitidos, que vierem a ser
colocados, apresentarão os
restantes documentos (Re-
gisto Criminal e Certificado
de Robustez Física) para a
organização do processo
individual para efeitos de
nomeação até 60 dias após
o inícicr de funções. Findo
este prazo, o candidato que
não obedecer esta cláusula
deixará automaticamente
de receber os seus títulos
de vencimentos até regula-
rizar a sua situação.

ó.'- O concorrente que,
15 dias após a sua coloca-

ção, contados a partir da
data da afixação da pauta,
não levantar a guia de mar-
cha, ou depois dlsso não se
apresentar na Delegacia
Eciucacional da Região on-
de irá desempenhar a sua
actividade docente, pelo
menos, dois dias antes da
abertura ao ano escolar, ou
ainda 21 dias após a data
da sua colocação, a sua ati
tude será considerada um
abandono de lugar. Salvo
se. depois destes prazos, o
concorrente apresentar al.
guma justificação aceite pe.
la Comissão Nacional da
Distribuição de Professores.

7.'-Oconcorenteque
não aceitar a colocação que
lhe coubtr sem qualquer
motivo justificativo, não se.
rá no¡neado no ano lectivo
seguinte.

8." - A minuta das de-
clarações referidas nas alí-
neas f) e g) do n.o 4 encon-
tram-se afixadas nas vitri-
nas do Comissariado da
Educação Nacional e das
Delegacias Regionais da
ECucação.

Avlso
A Direcção do Hospital c3

DE AGOSTO) comr¡nica aos
mutilados combatentes da
Liberdade da Pá*ia e muti-
lados civis que a oficina de
próteses Ortopedico e corÞ
sultório estarão encemadas
a partir de 1 a 31 de Julho
do próxinio mês, por motivo
de férias do seu técnico as-
sistente.

Porém, todos os casos de
carácter urgente serão aten'
didos na sua mesma oficina
todas as quartas-feiras, de
cada semana duraDte esse
perlodo.

culturq
^ o

,,Nô Pintcha

Trlssemanário do Comissariado de Informação e
,-Turismo - Sai ts terças, quinas e sábados.
Serviço Informativo das Agências: AFP, APS, TÀSS.

. - ..ANOP, Prensa Latìna, APN e Nova China.
Redacção, Administração e Oficinas - Avenida do

Brasil - Telef.: Rêdacção 3713/3728 - Adminis-
tração e Publicidadè, 3i26.'^lAssinatura: (Via Àérea) GrrinóBissau e Cabo
.Verde:

Um ano ..................... 700,00 P.G.
' Seis meses .....¡.;...... 450,00 P.G;

." , Asslnatura (Vta Aérea) Áffca, Europa e
Amérlca:

Um .ano ........... 800,00 P.G.
Seis meses 550,00 P.G.

Caixa postal, 154 _ BISSAU_GUINÉ,-BISSAU

(Cont. no prórdmo nrimero)

Fanmåcias

trIoJe - (MODERNA> - Rua 12 de Sþtembro -
Telef.one 2702

Àmanhã - "CENTRAL" - Rua Vitorino Costa -Telefone 2453

Segunda-feira - (CENTRAL FARMEDI N.' 2> -Telefone 3437

Cínema

Matinée - Hoje e amanhã - às 18,30 h. - <0 Ho'
mem com a morrte nos olhos>r - (M/ 13 anos)

Soirée - Hoje e amanhã - às 20A5 h. - <O Ho'
mem da mela nolte> - (M/ 18 anos)

Telefones

Ilospital (Simão Mendes¡ - 288E12ú1.

Bombeiros Y ohntânos - 2222.

POLfCIÀ; l.' Esquadra 3888-2.' Esquadra-iltf44.

CORREIOS; - Inforrnaçã.o 2ó00 - Radíodifu¡ão Na
cional 2430-Aeroporto/4-TAP 399U3-TAGB
3004 - Aeroflot 2707 - Atr Argelie 377517.

Chegadas e partidas dc navio¡-Ðn|1.

COMPÀNHIA DE TTFCTR'ICIDiIDB E ÁGUÀ3

Gabinete do Director e Serviços Arlminirtratftloc -Telefone 24ll;
fone 2414 (7 à th).

Brigada da Assistência ao¡ Consumidores-Tclo.,r ,"1 ' .-¡

PóStna"ó <NÔ PINTCHÀ:I Sábado, 24 de Junho de l97E



,{frica e o mundo

C Cimeiro de Alexondria
ALEXANDRIA - Uma cimeira restrita, agrupando

os presidentes S'adate do Egipto, Sekou Touré da Re-

pública da Guiné e Siad Barre da Somália, teve lugar
anteontem em Alexandria. Antes, Sadat e Barre tiveram
conversações. O chefe de Estado da Guiné-Conakry efec-
tuava desde quarta-feira uma visita oficial de dois dias
ao Egipto. - (FP).

O Fluq Kuo-teng no Europo
PEQUIM - Hua KuoFeng, presidente do Partido

Comunista chinês e da República Popular da China, rea-
lizará, no próximo Outono a sua primeira digressão euro,
peia, que o conduzirá à Jugoslávia e à Roménia, infor-
maram na quinta-feira fontes diplomáticas em Pequim.

- (FP).

Moço m biq ue

Três qnos de independêncio
nq construçõo do sociqlismo

A Repiblica Popular de Moçamblque cerlebra liza-se, na RpM, uma
deira colonial, depois de mals de dez anos de luta ampla campanha para
vez, o povo moçambicano val comemorar 1 cert- o fortatecimento da es_mónla de 1975 que, na nolte de 25 de Junho, no il;;;;;reümo. pa_
Estádio da Machava, punh¿ tenno aos cerca de ;dñi, ;te habalho500 anos de colonlalismo. A baudelra do Mocam. " : ,"" -'
bique lndependente tomava o Iugar a, .rruä'#. l'^3tll, 

para seleccio'

deira coloniat, depois de mats de dez ."o" å:;ä ä;:.:îiÍ:Jå:, åarmada de libertação sob a orlentação esclareclda öõ;;-Fr"lt_o decidiuda Frente de Libertação de Moçanbtque (Frelimo). ;;;;;missão es_

o rempo decorrido rido, é o ru"to, d"t"rl ff::iLri"T" ¿ff.desde então, mosrrou minante do desenvolvi- ãi;;. 
-S;;"ra 

Machel.que Moçambique segue mento político u1 y* õ;;;;;dos para o
i1^,L"1f91.^"*|:Tu çambique. rendo decla- ;;;r,ã;;;;nerários deverdacterramente inde- radc o marxismoLeni_ ;g";;d"" L. ,."p."r"o_pendente e uma políti- nismo, como a sua ideo. ;;ì"J ä' campesinatoca interna progressista. logia e o socialismo co ;;;;;Ih"d.". os intelec-Foram nacionaliza- mo o seu objecrivo, . ,;;;ãiåc¡on¿rios edos, no país, os secto- Partido Frelimo .enca- ár-i"oi"r"*""t"" dasres-chaves da economia. beçou a consrrução da iåråiîr"å¿"r.O Governo tomou, ain- nova sociedade no pafs.
da, medidas nq sentido A Frelimo considera o As eleições gerais,
de liquidar as heranças fortalecimento da liga- realizadas nos princl-
do colonialismo tam- ção com o povo a caÞ pios de 1978, durante as
bém no domínio social tação dos melho,res re quais foram formados
começa-se o combate presentantes deste po- os órgãos de poder de
contra o analfabetismo, vo para as suas filei- todos os nlveis desde os
é aperfeiçoada a assis- ras - uma condição órgãos locais até ao ór
tência médica às popu- importante para a con- gão supremo, a Assem'
lações. cretização desta tarefa. bleia Nacional Popular

O papel dirigente da Assim, não foi por ou o Parlamento da Re-
Frelimo" transformada acaso, que 1978 foi dg" ,, ^ 

Pública - foram um
logo após a proclama- clarado em Moçambl.ðltdos acontecimentos po'

ção da independência que, o <Anq da Constnr lÍticos mais importan'

- precisamene no iní- ção Partidária>. No tes de Moçambique in'
cio de 1976 - em Par- âmbito deste lema, rea- dependente.

Preparatiyos de agressão
Gontrs a RPA denunciados
pelo Ministério do Defesa

IUÀNDA - O ministério
angolano da Defesa declæ
rou num comunicado difun
dido pelo estademaior das
FARP que estão a ser prepa-
radas novas agressões con
tra a República Popular de
Angola.

O comunicado citou como
provas as constantes viola-
ções do espaço aéreo ango-
lano, tanto por parte da
aviação racista sul-africana
através da fronteira nami-
biana como da aviação zai-
rota ne enclave setentrional
de Cabinda.

Por outro lado, o comuni-
cado precisou que no dia 12

de Junho, tropas terrestres
sul-africanas entraram em
Angola na província de Cu-
nene. O comunicads preci-

sou também que grupos con
tra-revolucionários nngolæ

nos da Unita, foram trans-
feridos pelo exército sul-
-africano- até à região fron
teiriça da Namíbia com o
Cunene.

cNa República do Zatre e
ao longo da nossa fronteira
oriental, acrescentou o co
municado, verifica-se a con-
centração e bandos armados
das organizações fantoches
da FNI-A e a Unita, com
bases na província zatrota
do Shaba'. Finalmente, o
comur¡icadg dO rninig¡{¡iq
da Defesa alertou a opinião
pública internacional que se
cria nesta zona de Africa
uma situação extremamente
perigosa. (FP)

LUTA
oorlrRA
A CÓI.ER.A

:iïtr

DAR-ES.SALAM - Rep:
Sentantes lanzani¿¡gg, þ
rundeses, zambianos e zairr
tas reunirseão a 27 e 2

deste mês em Mpanda, n
leste da Tanzâni4 para est¡

belecer os meios de luta
coatra a cólera alatente nel
tas regiões>, ant¡nciou
agência noticÍosa tranzz
niana.

Determinar as causas d
cólera, anzliz^t os problt
nras que se colocan a r¡n
quarentena, elaborar umi
estratégia comum de educ¿
ção e de prevenção da pc
pulação, tais serão os assr¡r
tos da reunião. Informagõe
provenieutes do Zaire e d
Burundi dão conta de vi
rias centenas de moitos d
cólera, acrescentou a Agêr
cia tan"ania¡a. (FP)

cooPERAçÃO
ooNGo/rrRss

BRAZAVILLE - O Congo
a União Soviética assia¡
ram, na terça{eira, em Bra
zaville, 'm plano de coope
ra9ão cultural e cientfficr
para os anos 197&1979, anul
ciou a agência congolesa d
Informaçãs (ACI).

cA nossa cooperação é di
nâmica e construtiva viitr
centrar-se na emancþaçãt
do homemr, declarou o mi
nistro congolês da Cultura
das Artes e dos Desportos
Jean Baptiste Taty Io¡¡
tard.(FP) 'rì

T{ÀMTBIA
ÀIA O.LL

NAçÕES UNIDAS (Gene
brd) - Uma comissão .d¡
64.' conferência da Organi
zação Internacional do T¡4
balho recomendou, na qtiar
ta-feira, a admissão da Na
mí6ia no O.LÎ.

A Conferência plenária
compreendendo delegados
gover:¡amentais patronais e

sindicais de 136 pafses, de
verá ainda ratifica4 pot
maioria de dois-terços, est€
proposta.

A FAO (Organizæão da
ONU para a Alimentação e

a Àgricultura) admitiu.já a

Namíbia como mþmbro: tAs

outras organizações conce
dem-lhe só o estatuto de ob
servador sem direito de vo
to. (FP)

KYPRIANOU
EM LOIITDRES

NICOSIA - O presidente
da Reprlblica dO Chypre
Sp]¡ros K5prianou, deixou
Nicósi4 na quinta-feira de
l¡anl€, com destino a Loll
dres onde terá conversações
com o Primeiromi¡istrc
britânico, James Callaghan
e ainda com os membios dc
govenro deste último.

No decorrer dest4s cou
versações; Kfæriapou pfpctl
rará <clarificar a atitude dc
goverao britânico sobre c

problema do Chlprer. (FPl

Um ponto particular
chamou a atenção tla
rpùúão príblica mundial:
o factq de, na altura da
campanln eleitoral, as
tropas de lan Smith
terem realizado a maior
operação, em toda a
história da jovem Ra
pública, i¡y¿rlinds o
território da RPM na
região de Chimoi*Tum-
bué, onde massacraram
mais de mil habitantes.
Mesmo assim, Moçam-
bique não se deixa
atemorizar e, como an-
tes, nos assuntos itrter-
nacionais, partindo de
posições anti - imperia-
listas e anti-racistas,
presta ajuda aOS movi-
mentos de libertação
nacional do Zimbabwé,
da Namíbia e da A,frica
clo Sbl. - (APN).

BELGRADO A
Jugoslávia afirmou,
na quintaje¡ra. pela
voz do seu min¡stro
do,s Negócios Estran-
geiros, o direito dos
países Não-Alinhados
de beneficlar de uma
ajuda directa do exte-
r¡or- quando a sua in-
dependência est¡ver
ameaçada.

Rodésio

G0ntinua
0 sstado dc
smetgencia

SALISBúRIA - O esta-
do de emergência, em vi-
gor na Rodésia hâ :^ 12

anos, foi de novo renovado,
na quinta-feira, por mais
unr ano apesar de uma
forte oposição da parte de
alguns parlamentares,
anunciou-se ontem em Sa-
lisbúria.

Os 47 deputados brancos
votaram a favor do reuova-
mento do estado de emer-
gência, enquanto que os 14

<deputadosr designados por
Shitole, Muzorewa e Jere
miah Chirau se puseram
contra esse estado, decla-
rando que a sua supressão
daria mais "credibilidade>
ao. (regulamento interno¡¡ e
permitirá a realização de
eleições.

Para o encarregado da
Justiça, Hilary Squires, o
estado de emergênca é ne-
cessário devido à situação
provocada pela guerrilha,
pelas sanções económicas e
pela hostilidade entre os
partidos. - (FP).

Usando da palavra
no 11.." congresso, da
Liga dos Comunistas
da Jugoslávia (LCJ),
Josip Vrhovec denun-
ciara antes <<a intiltra-
Cão de lnûeresses es-
Vangeir,os no movi-
mento dos países
Não-.,AIinhados>, no-
meadamente em Áfri-
ca. (drlãs, acrescen-

Esponho

,lpós 40 aro$

a Íortura

6 proihida

MADR¡D - De-
pois de 40 anos de
impunidade a tur-
tura será cons¡de-
rada como um de-
lito na Espanha,
segundo um pro-
jecto aprovado,
ontem, em Madrid,
unan¡memente pe-
los deputados e

Que está incluído
no delito de <<maus
tratos)) do Código
penal.

Durante estes 40
anos de reg¡me
franquista, a turtu-
Îa representavauma verdade¡ra
instituição como
método habitual
nos ¡nterrogatór¡os"
(FP)

tou, não poderemos
contestar s direito so-
berano de tod,o o paîs,
Não.Alinhado a recor-
ner a uma aiuda direc-
ta a fim de salvaguar-
dar a sua andependên-
cia quando esta esfi-
ver ameaQada po,r u,ma
i nterveneão estrangaË
ra>>. (FPl

ll.o Congresso dos comun¡stos iugrslovos

Nõo-Alinhodos têm direito
q qiudo externq
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O Mundo

' Presidente Rqmolho E

chego hoie o Bissou
ones

Fe¡reirai pelo chefe da Ra
partição Política Áffical
/Á,sia, dr. Paulouro das Ne'
ves e pelo di¡ector do Gabi-
nete do Ministro, dr. Rui
Ávila.

Viajarão também, a bordo
d9 avi'ão presidencial os em'
baixadores da Guiné-Bissau
e da República PoPular de

Angola, respectivamente os
camaradas Filinto Barros e

dr. Adriano João Sebastião.

Por outro lado, já se errcon-

travam em Bissau o direc¡
toi dos Serviços de Infor'
mação do MNE, dr. Antas
de Campos e o dr. Sanches

de Baena, dos Serviços de

Protocolo de Estado, que

também fazem Parte da co'

mitiva. A triPulação do avião
que transporta o Presidente
Ramalho Eanes é composta
por 11 elementos.

ds campeonato do mundo
de tutebol de 1978. Esta des-

forra será jogada Por ocri-

sião do 75." aniversário da

fundação da Federação In'
ternacional de Futebôl Asso'
ciado (FIFA)

Hoje,oBrasilealtália
defrontam-se para o terceiro
e quarto lugares da classifi'
cação. O regulamento do

campeonato não Prevê um
segundo jogo entre as duas

equipas. Se no final do tem'
po regulamentar estiverem
empatadas' haverá um Prof
longamento de 30 minutos'
se não desemPatarem, havs
rá marcação de PenaltYs.

Itália não Poderá contar
com dois médios (Romeo

Benetti e Marco Tardelli) no
seu jogo contra o Brasil-
Advertidos na quarta'feira
no desafio contra a Holaada'
estes jogadores foram sus
pensos automaticamente Por
um jogo. Benetti tinha rece-

bido o seu cartäo amarelo
ccntra a Argentinà e Tardel'
li contra a França.

ilamihia

admitida

Nf, OIT

GENEBRA - A confe"

rência internacional do tra-

balho admitiu ontem a Na-

míbia como membro da

Organização Internacional
do Trabalho (OIT) Por 3ó9

votos a favor e 50 absten'

ções. A partir de agora a
OIT tem 137 membros.

A resolução precisou que

<enquanto durar a ocupa-

ção ilegal da Namíbia, o

Conselho das Nações-Unidas

para a Namíbia será consi-

derada como o gcnrerno do

1sn'i¡grier. (FP,

Normalizar
entre Angol

as relaçoes
e Portugal

Forças Armadas Re-
volucionárias do povo
que lhe prestou as
honras militares da
praxe ao som dos hi-
nos nac¡ona¡s dos
dois países ¡nterpreta-
do Por uma banda
mus¡cal, e após ter re-

cebido os cumPrimen-
tos dos membros do
PartidoeEstadoedo
corpo diplomático
acred¡tado em B¡ssau,
o camarada Presiden-
te Agostinho Neto se-
ria aclamado vivamen-
te por um grupo de
pioneiros <<Abel Djas-
si>> que ,ofereceram, a
eleeàesposaramos
de flo'r? Palavras de
ordem como (O M.P.
L.A.éoPovooPovo
éoMPLA))e((MPLA

- de Cabinda até Cu-
nene. um só Povo,
uma só Naeão> e ain-
da <Com o MPLA a
vitória é certa>> foram
proferidas pelos ((con-
tinuadores de Ca-
brab>.

<<As relaçõqs que
nós mantemos com a
Guíné-Bissãu fiã'o são
simplesmente rela'
çães hlstóricag, ou de
rntenQoes por cutsa
.das nossab opções
políti ca s e id eol ógi ca s,
mas concretizadas em
factos que se podem
lexemplificar nas visi-
tas eue fiz aqui e d*
pois s camarada Pre.
sidente Luiz Cabral fez
a Angola>>, afirmaria
ainda o presidente an-
golano, falando das
relaqões ex¡s,tentes
entre o seu pals e a
Guiné_Bissau. <<pais
amigo que como em
Angola, Moçambíque
e .S. Tomé, luta Pela
independênc¡a e que
caminha no mesmo
sentido da organiza-
ção social e política
do povo angolanor>.
Agostinho Neto sali-
entaria ainda a grande
hospitalidade e s¡m-
pat¡a do povo da Gui-
né-Bissau, dos seus
responsáveis e espe-
cialmente do camara-
da Luiz Cabral que
tem estado cons-
tantemente em con-
tâctot COîO9CO>>. DU-
rante a sua estadia, o
chefe de Estado ango-
lano deslocou-se a
Bubaque, onde per-
maneceu até hojeo al-
tura em que encon-
trará com o Presiden-
te da República Por-
tuguesa general Ra-
malho Eanes.

ULÏIMAS
NOTICIAS
KADHAFI
NA HUNGRIA

BUDAPESTE 
- O

coronel Mouammar
El Kadhafi. secretário
geral do Congresso
Popular da JamãhiriyaLíbia, enco,ntra-se
desde ontem em Bu-
dapeste para uma vi-
s¡ta oficial de três
diasàHungriaacon-
vite do Primeiro secrs.
tário do PC húngaro,
Janos Kadar e do pre-
sidernte do Conselho
presidencial, Pal Loso
Czi. anunciou a agên-
cia'MTl.

O chefe de Estado
líbio efectua um péri-
plo por vários países
soc¡al¡stas que o con-
duziuà Bulgáriasà
Tchecoslováquia. Na
próxima segunda-fei-
ra. Kadhafi viajará pa-ra a RDA, segundo
anunctou a ADN,
acrescentando que es_fa vts¡ta se ,efectuará
a convite de Erich Ho_
necker, chefe de Estã_
9_o_S do PC da RDA.
(FP)

COOPERAÇÃO
URSS TURQUIA

a

(Contlnr¡ação da 1.' Páglna)

riado dos Negócios Estran
geifos flue o mesrro terá
lugar na própria caPital do
pafs'e não em Bubaque,
co¡fonne se chegou a ven-
tif¡r.

A comitiva presidencial é
t¡tegrada pelo capitão Sou'
sa e Castto, do Conselho da
Revolui;ãó e esposa, pelo
brigadeiro Gardia dos Su-
tos, também do C,onselho
da Revolução e Chefe da Cæ
sa Militar da Presidência, pe
lo dr. Henrique Granadeiro,
c..befe da Casa Civil da Pre.
sidencia, e pelo tenentàco
ronel Vaz Afonso, assisten
té militar da Presidência da
Repriblica,

Fazem aind¡ parte da co
mitiva presidencial três
¡cessones civis då Presidên-

Codnuas¡o da ¡ó9. l.'

lfstico mais brilhante da
sua histó¡ia: Pelé, Garrin-
cha,, Didi, Zito, etc. Por ou.
tro lado, a selecção brasilei-
ra apresenta originalidade
de ter perdido a única final
que disputou no.seu pafs,
no Marracaná, onde foi ví-
tima da gàrra e do talento
do Uruguai em 1950.

Veocedor no primeiro
nu¡di¡l em f93O o Uruguai
terr¡ dois pontos que.cqrn os
tr€s do Brasil, se igualam
aos cinco tftulos e¡¡ropeus
divididos-entre a ltália, que
ter4 dois, a Alemanha Fede
ral oùt¡o'q dois,'e a Ingla-
terra que tem um.

Se perdurar a tradição, a
selecção argentina além de
realizar un sonho que enlo.
quece 2? miltiOes de compa-
triotas, darâ vantagem de
um tltulo à Anérica na sr¡a
di¡puta ccim ã.Europa. Ar-
gent¡na e Holanda participa-
rão pela segrrnda vez no rll-
timo e decisivo actos das

BRUXELAS - Os palses
ACP (África, Carafbas e Pa-
clfico), signatários da Co¡-
venção de Lomé, aceitaram
¡¡ quinta-feira .o aumento
de dois por centq do preço
do açúcar proposto pela
CEE (Comunidade Econô
mica Europeia), que esta
ultima se compromete a
cómpiar à primeira, anual-
nieate, soubese em Bru¡c
raS.

Segundo o protocolq a¡rs
xo à convenção de Lomé,
o preço,do açúcar garanti-
do pela comunidade aos
palses ACP por uma quota
de 122 milhão de toneladas
será, ¡rois, a partir de 1 de
Julho deste ano e até 30 de
de Ju¡ho de 1979, de 27,81

Unidade de conta Por cada

cia da RePriblica, rrm 6ffi-
co, um ajudante de campo,

dois oficiais de segurança
da Presidência da Repúblicq
quatro agentes de seguran-

ça e um fotógrafo da Presi-
dência da República.

Q minisf{¡is portugUês dos
Negócios Estrangeiros será
rePresentado Pelo seu rninig
tro, Victor Sá Machado e es-
posa, pelo embaixador de
Portugal em. Luanda, dr.
João de Sá Coutinho; pelo
Chefe da Missão Integrada
de Organi"ação da CooPera'

ção dr. Leite Cruz; pelo che
fe do Gabinete Coordenador
p¿¡ra a C,ooperação, dr. José
de Matos Parreira, pelo di'
rectorgeral adjunto para or
ganizações políticas dr. Luís
Navega; pelo viceahefé do
Protocolo, dr. Rui Meira

taças de mundo: a final. Os
argentinos foram derrotados
pelo Uruguai em 1930 e os
holandeses foram vencidos
pela RFA em L974 por 14.

O regulamento do campeo.
nato do mundo de futebol
prevê, em caso de empate
no fim do tempô regula-
mentar, um prolongamento
'(duas vezes 15 minutos). Se
este prolongamento não con-
seguir desempatar as duas
equipas, elas jogarão um
segundo desafio na 3."-feira
(2 de Julho em River Plate.
Esta segunda confrontação
terá eventuaLrente um pro.
longamentg em casq de em-
pate no fim dos 90 minutos.
Se o prolongamento não
permitir o desempate entre
holandeses e argentinos,
proceder-seá então à mar
cação de penaltys.

DESFORRA ITA FIT{AL

Àrgentina e llolanda jogæ
rão cm 22 de Maio em Zu-
rigue uma desforra da final

100 quilos (l U.C.:l¿ d6
lar).

Os países ACP reclama-
vam, a princípio, um au-
mento de nove por cento
para compensar o aumento
das suas importações pre
venientes dos países indus
trializados. Mas o protoce
lo da convenção de Lomé
precisa que o aumento do
preço do açúcar deve ser
mantido no interior da ga-

ma de preços de açúcar na
cqmunidade. A CEE não
pretende lazer nenhuma
concessão aos países ACP,
sublinhando que o preço
que ela garante aos ACP é
actual¡nente de mais de 50

por cento superior aos ltre-
ços praticados mundialmen-
te. - (FP)

\.

(Contlnuaç:ão da l.' página)

Argentinq-Holondo qmqnhõ em River Plqte

carmos r'mpressões
para se normalizar as
relaeões entre Angola
b Portugal e, por ou-
tro lad,a, testabelecer
os laços de coopera,-
çao que isâo r?€c€tssâ-
riss para um bom de-
senv,olvimento da so-
lidariedade enffe os
dois povos que se co-
nhecem desr.Ce há sé-
culo>>. afirmou o Pre-
sidente da República
Popular de Angola,
camarada Agostinho
Neto, em declaraÇões
prestadas aos órgãos
de lnformaeão nac¡o-
nal e estrangeiras, à
sua chegada a Bissau,
na tarde de quinta-fei-
la.

Referindo-se ao en-
contro <<que o wvo
português e o Povo
angolano deseiaram
d,esde há muito tem--
po)). expl¡cou que o
mesmo já tinha sido
planeado hëì já vários
mesgs mas que cir-
cunstâncias diversas,
quer ao nível dos Che-
fes do Estado, quer de
outras instituições
nos dois países impe-
diram a sua concretl
zação.

<<Quero sublinhar
aqui 'mais uma vez a
amizade do povo da
Guiné, do seu Chefe
dte Estado, qIJe nos ta'
cilita as cond'içöes
propiciay à realização
d,o encontro Pelo que
praticamente, vai ser
a Guiné o padrinha
dessa.s conversa'
ções>>, subl in haria ain-
da o Presidente Agos-
tinho Neto, ao falar
da contribuição do
nosso país para a con-
cret¡zabão do encon-
ro de Bissau.

REALCADAS AS
riemcoes GUINÉ-
-BISSAU..AIIGOLA

O Presidente ango-
lano, que v¡aja acom-
panhado de sua espo-
àa. camarada Maria
Eu'génia Neto e de
urna imPortante dele-
gação çiovernamentalque compreende os
min¡stros Paulo Jorge,
dos Negócios Estran-
qeiros e lsmael Mar-
iins das Finanças, foi
receb¡do à sua desci-
da do avião Pelo ca-
marada Presidente
Luiz Cabral e pelo Co-
missário Principal do
Conselho de Comissá-
rios de Estado, cama-
rada Francisco Men-
dès. Saudado Por sal-
vas de canhão e Þor
uma companhia das

&IOSCOVO 
- Ate_

xei Kossyguine e Bù_lent Ecevit, respect¡_
v€mente presidentes
do Conselho de mi_
Srstrog da URSS e da
r urquta, assinaram
,o-nteq, no Palácio doñremttn um <<docu-
mento po,lítico sobre
os.princípios da boa
vtztnhança .e de coo_
PPração amigá-
vet) entre a URSS- ea t urquia, anunciou a
agência TASS.

^ Andrei Gromyko eGunuz Okcun, -min¡s_

tr_os dq, Negócios
trsrrange¡ros da URSS
e qa I urqu¡a, ass¡na_
ram. um. acordo bilà_
r_erat sobre a platafor-

ffiu, ,."Ttiï'¡'.,':
uT pr.ograrna de inter_
camþtos cultura¡s ectent¡ftcos. O primei_
ro-mtn¡stÌ:o turco eferc_tua uma visita oficial

desde quarta_feirá
passada.(FP)

<<BRIGADAS
VERMEU]AS>>
EM JULGAMENTO

TURIN 
- O Tribu-

nal criminal de Turin,
após 100 horas de de-
liberações, pronunc¡-
ou, ontem à tarde, 29
condenaçöes contra
os membros das <<Bri-
gadas Vermelhas>.
Dezasseis outros in-
culpados foram ouvi-
dos.

Acucar

C.E,E. impoe preços aos ACP

nfib¡ t rNô PINTCHAI Sábado,24 de Jr¡uho de l97E


